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Resumo

A claudicação é uma das maiores causas de descartes, perdas econômicas e comprometimento no bem-
estar animal de bovinos leiteiros. No entanto, a patogenia envolvida nas doenças podais ainda é pouco 
explorada. Dessa forma, o objetivo deste estudo foi avaliar o papel das espécies reativas ao oxigênio e de 
enzimas do sistema antioxidante em vacas leiteiras com diferentes graus claudicação. Foram avaliadas 56 
vacas Holandesas, sendo 28 oriundas de fazenda localizada em Cachoeira do Sul/RS, e 28 provenientes de 
propriedade leiteira situada em Santo Augusto/RS. Os animais foram selecionados e agrupados de acordo 
com o escore de claudicação (EC1, EC2, EC3 e EC4). Amostras de sangue foram coletadas, em um único 
momento experimental, para determinação dos teores de espécies reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS), 
da atividade das enzimas superóxido dismutase (SOD) e glutationa peroxidase (GPx), e dos teores séricos de 
fibrinogênio. Maiores valores de TBARS foram detectados nos animais com EC3 e EC4 em relação àqueles 
com EC1. Observou-se maior atividade da GPx nos animais do grupo EC3 em comparação aos grupos EC1 
e EC2. Valores médios mais elevados da SOD foram observados nos animais com EC4 em relação àqueles 
com escore de claudicação um (EC1). Não houve diferença nos teores séricos de fibrinogênio entre os 
grupos. Embora maiores valores de TBARS tenham sido detectados nos bovinos com EC3 e EC4, observou-
se uma resposta compensatória das enzimas antioxidantes (GPx e SOD) nestes animais. Os resultados 
indicam que não houve estresse oxidativo nos bovinos com distintos escores de claudicação, possivelmente 
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em decorrência de um incremento na resposta antioxidante enzimática, a fim de evitar possíveis danos 
celulares causados pelo excesso na produção de espécies reativas de oxigênio (ERO) e de nitrogênio (ERN).


